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«O Aspirante», ao leruilnar sua pri- 
meira série, no próximo mez de Agosto 
entrará em nova pbase de axistencla. 

Passará a ser publieado sob a res- 
ponsabilidade lega! do Dr. llattoso 
Ferraz, direetor do Externato San- 
to Antônio, sendo redactor o Exmo. 
Sr. Cominendader Thomaz Paulo do 
Bomsneecsso tialhardo, na parte re- 
laetiva a Inslruceão l*ublica. 

A parle religiosa está eoniiada a uma 
valente penna amestrada na propaga- 
ção da fé eatholiea e que tem já hon- 
rado as nossas columnas. A°ão temos 
ainda autorisaeão para deelinar o no- 
me do nosso eollaborador, mas os nos- 
sos leitores já eonheeem a força da sua 
loglea e do seu fluente estyllo, nos ar- 
tigos que temos publieado. 

Mi da parle dos nossos asssignantes 
encontrarmos o acolhimento necessá- 
rio, "O Aspirante» será publicado bi- 
semanalmentc. 

-V- "^rf^ 

.A. viso 
As diffíeuldades com que luclam as 

em prezas nascentes são por Iodos co- 
aheeidas. Os nossos assignantes, em 
sua totalidade intelligentes hão de re- 
conhecer os exforços que lemos em- 
pregado para que «O Aspirante» tenha 
cumprido seu programma. E' justo, 
pois, que nos auxiliem com suas as- 
signaturas, visto como já estamos cm 
o nosso numero 99. 

Ifiogamos o obséquio de nol-as en- 
viar pelo correio com o seguinte ende- 
reço : A' Uedacção d'"© Aspirante»— 
Externato Santo Antônio. 

homens de estado; si não ha por par- 
te do povo verdadeira comprehensão 
dos negócios politicos denosso paiz; 
si principios, escolas e theorias, tu- 
do está num amálgama indescripti- 
vel, de modo que o nosso mundo 
social representa apenas um cháos 
de idéas, a causa principal desse 
descalabro está na falta de educação 
do povo. 

Educae e instrui o povo ; educae- 
vos e instrui-vos convenientemente 
vós mesmos, que formaes a classe 
directora da sociedade ; educae-vos 
e instrui-vos, pois educação e in- 
strucção o paiz não vol-as deu, de 
modo que vos podesseis utilisar 
delia em vosso proveito e no da na- 
ção e comprehendei ch tão que 
nenhum edificio se ergue sem ali- 
cerces e que o futuro de vo'?sa pátria 
não depende de tricas politicas nem 
de troca de partidos e mudança 
de instituições, mas simplesmente 
de tornar uma realidade a educação 
e instrucção do povo ! 

Precisamos de mestres e de es- 
colas I 

CORRESPONDÊNCIA 
Tatuhy—O goso de licenças deve ser in- 

iciado dentro de 30 dias contados da data 
dos despachos que as concederem. Dentro 
desse lapso de tempo devem ser extrahi- 
dos as respectivas portarias e cumpridos 
os demais requisitos do regulamento e só 
após isso pôde ser iniciado o goso. 

Quanto ás prorogações de licença devem 
ser contadas da data om que expirar as li- 
cenças primitivas, como o próprio termo— 
prorofinção—o indica. 

Santos—A marcha regular para o pro- 
cesso de aposentadoria v quando requeri- 
das e não forçadas, é a seguinte : solicitar 
do conselho superior, por meio de petição, 
a nomeação da junta medica ; subiiietter- 

INSTRUCÇÃO PUBLICA 
A nossa previsão de que o pro- 

jecto da municipalisação do ensino 
publico primário não era o menor 
indicio da confuzão de idéas, que 
reina actualmente entre todos os es- 
píritos e que ha de convulsionar 
em breve tempo a sociedade brazi- 
leira, vai-se infelizmente realisando. 

Um dos auctpres do alludido pro- 
jecto, o sr. dr. Lopes Chaves, presti- 
gioso chefe do partido conservador 
em uma das regiões da província, 
acaba de passar-se, com armas e 
bagagem, para o partido republica- 
no. 

S. exc. deixa no partido que per- 
tenceu um vácuo d.ihcil de ser pre- 
enchido e leva para os arraiaes em 
que assentou sua barraca o valioso 
contingente de sua intelligencia e da 
experiência que ganhou das cousas 
politicas de nossa terra. 

Agora é que, para s. exc, seria 
oceasião azada de apresentar á con- 
sideração da assembléa o seu pro- 
jecto de desorganisar o ensino po- 
pular ; mas como conservador não 
deveria fazel-o. 

Com isso prestaria grande servi- 
ço á causa republicana, pois que 
esta é a que pôde lucrar com a que- 
bra do vinculo que o ensino popu- 
lar estabelece entre todos os muni- 
cípios da província e no império. 

O que nos falta é a instrucção 
do povo, é a educação cívica das 
massas ignorantes e inconscientes, 
alheias aos seus deveres e direitos e 
que por isso facilmente são arrasta- 
das pelo primeiro que as queira mo- 
ver. 

Todo o nosso mal social está sim- 
plesmente na falta de educação. Si 
não ha orientação política em nossos 1 se ao  éxaineem prova  de  incapacidede 
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physica para o magistério; obter do presi- 
dente do conselho superior certidSo do 
termo desse exame ; obter do thesouro pro- 
vincial titulo de liquidação do tempo de 
effectivo serviço ; fazer duas petições— 
uma ao governo solicitando a aposentado- 
ria e outro ao conselho superior, pedindo 
que encaminhe a primeira, com a devida 
informação ; apresentar esses dous docu- 
mentos obtidos — certidão do termo de 
exame medico e titulo de liquidação do 
tempo de serviço; aguardar a decisão pre- 
sidencial. 

Rio .\ovo—O conselho municipal tem a 
faculdade do declarar mixta qualquer es- 
cola primaria do sexo feminino, uma vez 
que tal medida seja julgada de conveniên- 
cia e não redunde em prejuízo para as 
demais escolas do lugar. 

DEMONSTRAÇÃO CATHOLICA 

(Continuado do n. 20) 

1NTRODUCÇÃO 

Esforça-se por demonstrar que o estado 
positíoo, o materealismo absoluto, será o 
termo do movimento scientijico do espiri- 
to humano. « O certo é que o homem não 
é senão um aüimal com dois pés, um bima- 
no, e que os macacos são nossos avoen- 
gos (5) ». 

O sr. Renan devia correr em auxilio aos 
coriphêos do materealismo. « Não acha ra- 
zão porque um Papou seja immortal (6)». 

O' sois vós, bello espirito, e Deus vos ha 
de tomar contas de vossas blasphemias. 

A assimilação do homem com o bruto 
não é uma doutrina da França contempo- 
rânea ; é uma importação d'alem Rheno, 
onde, lento e~preguiçoso, o pensamento 
ainda está sob as garras do materealismo 
do século passado. 

Moleschott, chimico allemão, hoje pro- 
fessor em Turim, em uma obra intitullada 
—Circulação da oida—procura demons- 
trar que o reino mineral, vegetal, e o mun- 
do animal, unem-se, penetram-se, oou- 
fuadem-se, recebem e transmittem a vida 
por um acto e UU:M movimento que é per- 
miUido ao homem seguir e conhecer: es- 
pectaculo que a gente não pode contem- 
plar « sem um sentimento de respeito; pois 

(5) La Métaphimque e Ia seieaeepoeiti- 
«!—t. III pag. 217. 

(6) Lo Progrés por M. Âbout, pag 17. 

da mesma sorte que o commercio é a alma 
das relações entre os homens, a circulação 
eterna da matéria é a alma do mundo» (7). 
A actividade intellectual éúa manifestação 
dynamica « indissoluvelmente ligada a um 
substractum ma.ievm\. O telescópio expul- 
sou a terra do lugar privilegiado que eHa 
oecupava ; o microscópio deduziu o paren- 
tesco dos homens, dos animaes e das plan- 
tas, do parentesco dos germens ; a balan- 
ça demonstrou ser imperessivel a matéria; 
o apparelho electrico nos ensina a vermos 
no homem uma emanação da natureza (8j». 
Gh. Vogt dissera : « Todo sábio ha de che- 
gar pela lógica a pensar que todas as facul- 
dades que comprebendemos sob o nome 
de propriedades da alma não são sendo as 
funeções da substancia cerebral, e, a ser- 
vir-se de uma comparação vulgar, que seus 
pensamentos teem como o cérebro quasi 
que a mesma relação que a bilis tem com o 
fígado, ou a urina com os rins.» « A com- 
paração é inatacável, acerescenta Moles- 
chott ; mas o pensamento é um fluido tan- 
to como o calor ou o som. O pensamen- 
to é um movimento, uma transformação 
da matéria cerebral; a actividade intellec- 
tual é uma propriedade do cérebro tão in- 
teiramente necessária, tão inteiramente in- 
separável como a força por toda a parte 
inherente á matéria como seu caracter es- 
sencial, inalterável [9].» 

Buchener, que também cultiva as scien- 
cias, quer que todas nossas indagações li- 
mitem-se ao que pôde ser cisto, tocado e 
sentido. 

«A existência de uma coisa particular, 
immaterial ou de uma alma que não seja 
imperessivel, è uma chiméra, e ainda quan 
do durante milhares de annos a gente ti- 
vesse acreditado na existência de uma tal 
entidade, um erro velho de milhões de 
annos jamais se poderia tornar uma reali- 
dade. Segue-se que não pôde haver de- 
pois da morte outra alguma perpetuidade 
afora a que se encontra nas substancias, 
de que somos materialment« constituí- 
dos (10). 

« O animal reflecte, pensa, adquire expe- 
riência, lembra-se do passado, pensa no fu- 
turo, sente como o homem (11). «Ha uma 
multidão d'exeniplos que provam terem os 
animaes no mais alto grau a faculdade de 
communicar suas idéas ainda sobre coisas 

(7) Troisiéme Lettre. 
(8) Deuxiéme Lettre. 
(9) Dix-neur    meLcUre. 
flO) Matert ai une et espiritaalieme,pag. 

lii) Foree et matiére, pag. 323, 

abstractas (12). Seguem-se numerosas' 
passagens mordentes: deliberações sérias 
de cegonhas : reuniões parlamentares e vo- 
tos emittidos por marrecos selvagens (13). 
«O homem tem a mesma origem e o mesmo 
fim que tudo o que vive e floresce {li). 

A estarmos pelo testemunho da scieucia 
desses novos sábios, o homem é o principio 
e o termo de todas as coisas. Tudo emana 
delle, e nelle tudo resolvo-se. Possue a ala- 
vanca omnipotente ; é a necessidade de an- 
dar e progredir. Tem seu ponto de apoio: 
é o tempo, o grande coefflcente do eterno 
vir-a-ser (15). 

Bastam aos átomos estas condições, 
para crearem e conservarem o systema 
do mundo, esse prodígio de mechanica e 
calculo que confundia com admiração o gê- 
nio de Keplere Newton. 

Mas existindo os globos celestes e gy- 
rando sob sua orbita nosso planeta, não te- 
mos ainda senão massas inorgânicas, no 
entanto que na hora presente a vida circu- 
la em myriades de organismos, em todos 
os pontos deste immenso universo. Donde 
vem essas innumeraveis espécies, dispos- 
tas como outros tantos typos immutaveis, 
em todos os graus do reino vegetal e ani- 
mal ? Para satisfazer taes perguntas, nos- 
sos sophistas apenas encontram embaraço 
na escolha. Três methodos de organisaçãO' 
vital apresentam. 

A FILHA DAS SELVAS 
(CANTO DA TAPUYA) 

Sou tapuya gentil e formosa, 
N^ste mundo não tenho rival : 
Na carreira da vida, afanosa, 
Jamais hão de encontrar outra iguaL 
Das florestas sou eu a rainha, 
N'estas selvas eu só dou a luz, 
Se um cacique de mim se avisinha 
Um vassalo mais ainda terei. 

Mil guerreiros de tribus diversas 
O tacape a meus pés vem depor, 
E em prazer suas  almas immefsas 
Me dão provas seguras de amor ; 
E os incito a mui altas façanhas 
Contra a gente imboaba e fatal, 
P'ra que subam com glorias tamanhas 
Ao fastigio da gloria immortal. 

$F 

(12^ Force et matiérepag. 328. 
(13) Force et matiére—nota da 8". edit. 

pag. 331. 
(14; Force ei matiére, pag. 334. 
(15) Recue des Doux Mondes, 15 Outubro ■ 

1863. 
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Nestas selvas perfídia não vemos, 
Não se sabe fingir a paixão, 
Mui felizes, aqui náo bebemos 
O absimho de negra traição, 
E por isso jamais invejamos 
Os amores das brancas d^lém : 
N'este affectomendaz não pensamos, 
Que mil dores trazer-nos só vêm. 

Meus desejos  são logo cumpridos, 
Sem que opponha-se a elles ninguém ; 
Que estes homens nas selvas iwscidos 
Gentilezas praticam também : 
E por isso detesto o cynismo 
Com que sabem mentir na cidade ; 
Olho á furto e á medo esse abysmo. 
Esse abysmo de louca vaidade ;... 

Nós não temos   orchestras suaves 
Que os ouvidos affagam tão bem ; 
Mas que importa,se o canto das aves 
Que escutamos, elevos contém ? 
Aqui tudo é prazer, harmonia, 
Mil encantos respira-se aqui ! 
São   um  Éden de etherea magia 
Estas selvas aonde eu nasci ! 

Quando o sol jádescaheno oceidente 
Innundando o oceano de luz. 
Gorro os bosques,notando contente, 
Maravilhas que a mente seduz ; 
Ou então nesta rede de pennas 
Sorvo aromas  que a brisa me traz, 
Ouço as aves trinando serenas 
No suave remanso da par. 

Aqui tudo é praser, alegria. 
Aqui vivo contente a sorrir ; 
Ganto sempre—de  noite e de dia— 
E não lembro jamais o porvir, 
Sóu das selvas rainha ; e ditosa 
Levo a vida em continuo gozar, 
Tc que a morte mie venha impiedosa 
A existência feliz acabar. 

Vigia. 
V. ALVES. 

«O Voluntário da Pátria» 

Visitou-nos este valente collega. 
E' mais um luetador que se apre- 
senta na arena jornalística, onde 
promette ser franco nas suas mani" 
festações, como se deprende do ar- 
tigo de fundo que em seguida tran- 
screvemos. 

Eil-o: 

«Singcllo e rude apresenta-se na 
anena jornalistica e diante de seus 

antigos camaradas, 0 Volaniario da 
Pátria. Não tem horisontes políti- 
cos, encara simplesmente as ques- 
tões que se debatem no scenano da 
política brazileira com inteira isem- 
pção de espirito, não dissimulando 
na opinião que externar a respeito, 
sua aprovação ou reprovação. 

0 Voluntário da Pátria será franco, 
leal e justo, como verdadeiro solda- 
do, não duvidará recuar desde que 
seja convencido de erro ; será sobre- 
tudo honesto e não regateará louvo- 
res ou censuras a quem as merecer. 
Como patriota estará sempre ao 
lado dos homens de patriotismo que 
só encarem o bem e o engrandeci- 
mento da pátria 

Quando em epochas calamitosas 
o Brasil viu-se a braços com o ini- 
migo, o voluntário tomou armas, 
voou aos campos de batalha, onde, 
sob nuvens de mortífera metralha, 
repelliu o inimigo, perseguindo-o 
sem lhe dar quartel, até sua pró- 
pria pátria. 

Como o antigo fará o novo Volun 
tario da Pátria no momento preciso, 
áquelles que esquecidos dos seus 
deveres de brazileiros, tentarem 
junjir ao carro do despotismo este 
gigante, em proveito de ambições 
desenfreadas ou de orgulho e egoís- 
mo mal entendidos. 

0 Voiuntario da Pátria cumprirá a 
sua missão, ou então, abraçado ao 
estandarte da Pátria e da Liberdade, 
como soldado da velha guarda, ca- 
hirá esmagado pelo numero, excla- 
mando antes da morte : 

Combati por uma causa santa.» 

Anniverearlo 

A ig do corrente completou 19 
primaveras o nosso amigoedistineto 
companheiro Joaquim   Beaugrand. 

Descjando-lhe muitos anniversa- 
rios felizes como este, 'enviamos-lhe 
um abraço bem apertado. 

Passaneato 

O nosso amigo o sr. João Baptis- 
ta das Chagas Júnior acaba de pas- 
sar pek agudissima dor de perder o 
seu idolatrado filhinho João. 

Nossas condolências. 

Voluntários da Pátria 

São do Diário Popular as seguin- 
tes linhas que encimam a ordem do 
dia expedida pelo exmo. sr. gene- 
ral dr. Couto de Magalhães, muito 
digno presidente honorário do Club 
dos Voluntários da Pátria : 

«O Club militar de voluntários 
paulistas,encorporado, levando com 
sigo a bandeira com que o heróico 
70 batalhão de voluntários paulistas 
aífrontou todos os azares, privaçães 
e perigos da guerra do Paraguay, 
onde foi um dos que mais denoda- 
mente derramou o generoso sangue 
nacional para elevar o nome da pá- 
tria, razão pela qual essa bandeira 
foi condecorada com a ordem do 
Cruzeiro ; o Club dizemos, acom- 
ponhado da banda de muzica do 10o 

e de uma guarda de honra, foi as- 
sistir o Te-Deum, que o cabido man- 
dou celebrarem acção de graças pe- 
lo facto de haver sua magestade o 
imperador escapado da tentativa ho- 
micidade quefoi victima ; concluída 
a ceremoma, dirigiu-se á palácio, 
afim de cumprimentar o sr. vice- 
presidente, e em seguida foi tam- 
bém cumprimentar o presidente 
honorário do mesmo Club, o sr. 
general Couto de Magalhães, o qual 
expediu a respeito a seguinte : » 

Ordem do dia.—O general, presi- 
dente honorário do Club militar 
dos voluntários paulistas, louva 
muito o procedimento de seus com- 
panheiros nas manifestações publi- 
cas, que estão dando, de amor, le- 
aldade e dedicação pela pessoa do 
venerando ancião, seu companhei- 
ro de classe, pois foi o primeiro vo- 
luntário da pátria, o sr. d. Pedro 11 
que foi também quem teve o plano 
da creação destes corpos, e um dos 
poucos que nunca se esquecerão de 
que, sem elles, a honra da pátria 
teria sido esmagada, pela força do 
numero, em Humaytá Curuçú. 
Cerro Gora e Lomas Valentinas ; 
quando elle general viu desfraldar 
se a gloriosa bandeira do 70, com o 
symbolo nacional varado e roto pe- 
las metralhas paraguayas, rodeada 
do punhado daquelles mesmos pau- 
listas que a levaram ao solo inimi- 
go, e que, atravez de tantas bata- 
lhas, souberam trazel-a victoriosa á 
heróica província de S. Paulo, pa- 
receu-lhe ouvir o ronco sinistro da 
fuzilaria e da artilharia dos comba- 
tes^ aquéllés hospitaes cheios tfe 
centenas de feridos, e áquelles cam. 
pos cobertos de mortos ; então pe- 
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diu a Deus, do fundo do coração, 
que afastasse esses horrores para fo- 
ra de nosso terra, horrores que al- 
guns, talvez i om boas intenções, es- 
tão preparando com as arruaças e 
tumultos parciaes, com desrespeito 
ás leis pátrias, desrespeito que é 
nocivo a toda e qualquer fôrma de 
gaverno por não saberem que,entre 
as maldições que podem pezar sobre 
um paiz, nenhuma o atraza mais ou 
lheimpõe soffrimentos mais ingen- 
tes do que a maldita guerra civil. 

Louvando, pois, o procedimento 
leal de seus camaradas, roga-lhes 
que registrem em acta especial o 
nome de todos que compareceram 
notando se os que vieram de fora, 
eque dêm toda publicidade a esta 
ordem do dia, para que ella chegue 
ao conhecimente dos que não pu- 
deram comparecer. 

S, Paulo, 22 de Julho de 1889.— 
José Vieiru Coudo de Maqaíhães^bú- 
gadeiro, presidente honorário do 
Club. 

PRAÇA DE SANTOS 

E' digna da mais séria attenção 
do. actual. honrado gabinete Impe- 
rial, o estado precário em que se 
acha esta importantíssima praça 
< ommerciai da Provincia de S. Pau- 
jo, verdadeiro entreposto do grosso 
eommercio, para onde afflue e re- 
fiue a maior parte das mercado- 
rias desta progressista provincia, 
no entretanto vê-se a braços com 
"difficuldades enormes e o eommer- 
cio lueta co.n verdadeira calami- 
dade pela falta absoluta de pon- 
tes para descargas dos navios. Não 
poderia o enérgico sábio Sr. Minis- 
.tfa da Agricultura, sanar estas dif- 
iculdades? 

fc
- E' fácil o remédio ; basta que S. 

Jíxc. authorisc a praça do commei- 
cio de Santos, que possa alugar 
armazéns alfandegados auxiliando 
gssim o serviço da alfândega official 
«•evitando grandes p-ejuizos e des- 
gostos do eommercio ja tão sobre- 
carregado de imposto-, e despezas. 

Esperamos providencias. 

DEUS DA^ DEUS TIRA ! 
Com o coração ultrapassado da 

mais viva dôr, tremendo a penna 
e em estado anormal, escrevo, com 
resignação despedindo-me do corpo 
que jaz inerte e da alma do meu 
abençoado e querido sobrinho João, 
filho do meu cunhado, segundo pai 
e amigo de todas as oceasiães João 
Baptista das Chagas Júnior. 

Deus quer, assim seja ! Sobrinho, 
João ! vae ! que assim quer nosso 
Deus ! 

Elle receber-te-ha de braços aber- 
tos, derramando em ti todo o fogo 
de seu seio, todo o charinho que tu, 
ó João, mereces. 

Eu, teu humilde tio, beijo e abra- 
ço-te. 

O mundo é uma miséria ; é um 
hospício de loucos ; elle não te me- 
rece. 

Como, santo Deus, deve ser bom 
o céu ! 

Vae, João de minh^lma, Deus 
chamou-te ; e, si o fez, é porque ra- 
zão para isso achou 1 

Despedindo-me, peço-te que lá 
do céo lance-nos bençams acenadas 
por tuas mãosínhas de anjo adora- 
do. 

Deus deu. Deus tirou ! 
Seja feita a sua vontade I 
S. Paulo, 18 de Julho de 1889. 

BAZILIO DE A. FIúZA. 

RESPIGAS 

—Fiz hoje as pazes com o Sam- 
paio e agora somos mais amigos que 
cTantes 

—Mesmo ? 
—Mesmo / 
—Mas tu me disseste que tinha- 

lhe um ódio de morte e que se o 
encontrasse esmagal-o-ia. 

—Mas tu não sabes, já vinguei- 
me d^lle ! 

—Como ? 
-Sim ! 
—Bates-te em duéllo e vences- 

te-o? 
—Não ! 
—Pois então, o que lhe fizeste ? 
—Fil-o casar com uma mulher, 

cuja mãi tem uma lingua de palmo 
e meio!... 

— Caspite, que forte vingança !... 
—Creio que não podia haver ou- 

tra melhor. Para uma bofetada... 

AYíSO ■3 

Joaquim Beaug rird, professor de 
mathematicas do Externato Santo 
Antônio,dispondo de algumas horas 
á tarde propõem-se a leccionar as 
mesmas matérias, tanto particular- 
mente como em sua residência. 

Para tratar no Largo 7 de Setem^ 
bro ; das 10 ás 3 horas da tarde, no 
Externato Santo Antônio. 

Toda a correspondência do Aspi- 
rante deve ser dirigida para a typo- 
graphia no Externato Santo Antô- 
nio. 

Pedimos aos nossos assignantesdo 
interior o obezequio de nos remet- 
terem suas assignaturas pelo cor- 
reio, em carta registrada, dedusindo 
o porte. 

Theatro S. José 
EMPREZA—BRAGi JÚNIOR & C. 

Companhia «Se  operetas, drauat, 
comédias, natigleas erevistes, il« 
(hcalro ^'firr."?■■■'•       »■■-  rjaíl. 

«•MS do Rio ú» élatteiro, dlrl- 
gidapclo notável primeiro actor. 

GUILHERME DA SILVEIRA 
HOJE ! HOJE ! 

Quiiita-feirrí,     "T  tSo ,     rente 

ESPECl vGUL 

DESPEDIDA DA COMPANHIA 

ANNÜfCIOS 

ATELIERDEESCULPTÜRA 
HERMIDAjDASCOLA & COMP. 

20, Rua do Senador Feijó, 20 
Com grande offidna e deposito de 

mármores, acceitam encommendaa 
para qualquer ponto da p.-ovincia. 

Apromptam com brevidade, esta- 
tuas, monumentos, ornamentos e re- 
tratos. 

Casa filial em Santos, rua do Gene- 
ral Câmara, 158. 


